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1. Oportunidades  
 

1.1 Comércio  
 

De acordo com os dados do FMI referentes a 2012, o Canadá é atualmente a 11a maior economia do 

mundo, com um PIB (pm) estimado de USD 1.819 mil milhões. No recente estudo Global 

Competitiveness Report 2012/2013 do World Economic Forum, este país aparece igualmente numa 

posição cimeira, ocupando o 14o lugar em termos do “Indice de Competitividade Global”. O Canadá tem 

uma economia forte, estável, diversificada e dinâmica.  

 

A atual conjuntura assenta numa política fiscal prudente, com taxas de juro e de inflação baixas, e um 

nível de desemprego controlado. É um mercado com uma economia aberta, competitiva, bem regulada 

e transparente, e um dos países com maiores fluxos de importações e exportações a nível mundial. Em 

termos gerais, pode dizer-se que o Canadá é um país com elevado poder de compra, e certamente um 

dos que oferece melhores padrões de qualidade de vida.  

 

O Canadá é pois um mercado cada vez com mais interesse, onde se podem configurar muitas 

oportunidades para as empresas portuguesas. Mais ainda, podemos dizer que se conjugam atualmente 

uma série de fatores favoráveis:  

 

• O dólar canadiano forte comparativamente a um Euro relativamente debilitado; 

• Aumento gradual dos custos de produção na China (nomeadamente para muitos bens de 

consumo em que Portugal é competitivo); 

• Alguma saturação de consumidores e trade relativamente ao “made in China”, e ao mesmo 

tempo maior consciência social quanto às condições de trabalho em países asiáticos e outros, 

onde se produz para as grandes marcas internacionais (exacerbado pela recente tragédia 

numa fábrica de vestuário no Bangladesh); 

• Maior penetração de marcas europeias no mercado canadiano; 

• Acordo CETA - Comprehensive Economic and Trade Agreement, entre o Canadá e a União 

Europeia, que se espera seja assinado em 2013. 

 

Assim, no atual contexto de grande globalização e inovação constante, oportunidades de negócios 

podem ocorrer nos mais variados setores e para os mais diversos produtos. Não obstante, atendendo 

à estrutura das nossas exportações e às características do mercado, destacamos algumas áreas: 

 

• Vinhos – O Canadá é um dos maiores mercados importadores de vinhos a nível mundial, onde 

Portugal se mantém como um dos principais fornecedores. Existem seguramente oportunidades no 
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setor, explorando a identidade dos vinhos portugueses e a respetiva relação preço/qualidade. O 

consumo está claramente em crescendo, os consumidores procuram conhecer mais sobre vinhos 

em geral e explorar a oferta de países ainda menos conhecidos no mercado at large, como é o caso 

de Portugal.   

 

• Calçado – O mercado canadiano é maioritariamente abastecido por importações e estas continuam 

a crescer. As importações de Portugal têm aumentado sucessivamente desde 2009, sendo o nosso 

país o 10o fornecedor (2012). O calçado português tem uma imagem muito positiva junto do trade, 

que reconhece a sua boa relação qualidade/preço.  

 

Existem oportunidades em determinados segmentos, tais como o calçado de conforto de gama 

média/média-alta, o calçado clássico e também ao nível do calçado fashion de senhora. Entre as 

tendências recentes é de assinalar o crescimento significativo das vendas no segmento masculino, 

nomeadamente para calçado confortável, versátil, que combine estilo com utilidade. O canal de e-

commerce, embora relativamente pequeno, está em expansão e pode constituir oportunidade para 

desenvolver coleções para algumas das cadeias retalhistas no mercado.  

 

• Vestuário - A aposta deve ser em produtos de gama média/alta e alta, destinados a private labels 

de cadeias retalhistas e a marcas estabelecidas de alguns importadores locais. Existe uma 

crescente procura por marcas e estilos europeus, e Portugal é reconhecido como um fabricante de 

vestuário de qualidade, com muito boas competências ao nível da produção e do design.  

 

O segmento de roupa elegant-casual está em crescimento e pode oferecer oportunidades para as 

nossas empresas. Podem também existir algumas oportunidades para marcas nacionais, em 

segmentos mais específicos ou de nicho, desde que a entrada no mercado seja suportada por um 

investimento em termos promocionais.   

 

• Fileira Casa – Embora se tratem de setores mais tradicionais, continua a existir algumas 

oportunidades para as empresas portuguesas. Nos têxteis-lar as nossas exportações cresceram 

significativamente no último ano e Portugal está entre os 10 primeiros fornecedores do mercado. A 

estratégia de reposicionamento de imagem que os dois grandes department stores – Bay e Sears – 

estão atualmente a implementar, pode traduzir oportunidades para algumas das nossas empresas. 

Também se configuram possibilidades junto de certas cadeias retalhistas e de importadores 

direcionados para lojas especializadas independentes.  

 

Produtos inovadores, com características especiais, p.ex. regulação térmica, hipoalergénicos, 

fabricados com “têxteis orgânicos”, são cada vez mais procurados. Também ao nível de outras 
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categorias dentro da fileira casa, como cerâmicas e porcelanas de mesa, cutelarias e outros, 

poderão haver oportunidades para produtos inovadores, sofisticados e com design.  

 

• Cortiça - Sobretudo como material de construção para revestimento (pavimento em cortiça) e 

isolamento acústico e térmico, beneficiando da crescente procura de materiais ecológicos 

(recicláveis, reutilizáveis e não poluentes).  

 

Várias empresas fabricam atualmente pavimento em cortiça, não só de grande qualidade mas 

também com padrões diferentes e design muito atrativo. As oportunidades mais imediatas parecem 

estar no mercado residencial urbano e nos segmentos institucional e comercial. 

 

Uma outra área em que se nota cada vez mais interesse ao nível do trade é a dos acessórios, 

especialidades e giftware em cortiça. 

 

• Produtos alimentares – Continuam a direcionar-se maioritariamente para o abastecimento da 

comunidade luso-canadiana. No entanto, existem algumas oportunidades fora deste “mercado 

natural”, particularmente para produtos em que não se verificam entraves ou controles especiais à 

importação.  

 

Produtos que possam ser vistos como especialidades gourmet, como por exemplo azeites e 

vinagres premium, compotas, flor-de-sal, pastas de azeitona, sumos naturais e outros revelam-se, à 

partida, mais interessantes. Pode haver também interesse para preparados ou semi-preparados, e 

ainda algumas oportunidades a nível de private label. 

 

• Materiais de Construção – Continuam a existir oportunidades para alguns produtos como 

cerâmicas para pavimento e revestimento, especialmente para produtos tecnologicamente 

inovadores, com propriedades distintas e design diferenciador.  

 

• Máquinas e equipamentos – O Canadá importa um grande volume das mais variadas categorias 

de maquinaria, equipamentos e componentes industriais. Existem certamente oportunidades a 

explorar no Canadá para empresas nacionais que queiram deslocar-se ao mercado, nomeadamente 

visitando feiras, para identificar essas possibilidades e fazer contactos com potenciais parceiros 

locais.  

 

• Indústria farmacêutica – O Canadá é um dos maiores fabricantes mundiais de medicamentos, um 

dos principais exportadores, mas também um grande importador.  
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O segmento dos genéricos tem um peso fundamental no mercado. É um segmento em que Portugal 

tem vindo a desenvolver sólidas capacidades e podem verificar-se possibilidades para fornecimento 

de certos produtos e para estabelecimento de parcerias com empresas canadianas. 

 

• Cooperação Empresarial - Podem existir também potencialidades de cooperação empresarial e 

desenvolvimento de parcerias em outras áreas, particularmente na biotecnologia, tecnologias de 

informação e comunicação e nas energias renováveis.  

 

1.2 Investimento de Portugal no Canadá  

 

O investimento de empresas portuguesas no Canadá é ainda relativamente pequeno. Há no entanto 

algumas situações relevantes, nomeadamente ao nível dos transformados de madeira, da embalagem 

e do setor automóvel.  

 

Existem possibilidades de desenvolver “joint-ventures” com empresas canadianas, como forma de 

controlar o risco e entrar no mercado em parceria com empresas já estabelecidas, usufruindo das 

vantagens que daí advêm.  

 

Como potenciais áreas de oportunidade para investimento português no Canadá podemos salientar as 

seguintes:  

 

• TIC’s, Software Development – A partir do Canadá, as empresas poderão abordar todo o mercado 

norte-americano com custos mais moderados; para além disso, o Governo canadiano disponibiliza 

aos níveis federal e provincial, incentivos significativos ao investimento estrangeiro, sobretudo em 

áreas com forte componente tecnológica e de I&D.  

 

• Moldes – o Canadá tem uma indústria automóvel muito forte, que abastece não só o mercado 

canadiano, mas também o mercado norte-americano em geral.  
 

Em termos globais, as fábricas canadianas constroem cerca de 20% do total dos veículos 

fabricados na América do Norte. Consequentemente, há também um setor muito desenvolvido de 

fabricantes “OEM” e de componentes automóveis, clientes naturais da indústria de moldes. Este é 

certamente um setor em que há oportunidades de investimento para empresas que procurem 

localizar-se próximo de um largo número de potenciais parceiros, diretamente ou por via de 

parcerias com empresa locais. 

 
• Embalagem – O Canadá tem uma indústria alimentar muito desenvolvida, grande consumidora de 

produtos de embalagem.  
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Podem existir oportunidades para empresas nacionais através do estabelecimento de parcerias, por 

exemplo para operações tipo hole-through-the-wall (instalação de unidades embaladores ou de 

engarrafamento adjacentes, ou mesmo dentro, da fábrica cliente).  

 

• Biotecnologia, Bio-farmacêutica e Life Sciences – O Canadá é um dos líderes mundiais neste 

setor, existindo um forte investimento por parte do Governo e de entidades privadas. Verifica-se 

uma relação estreita entre indústria e universidades, criando vários clusters importantes.  

 

Algumas das principais áreas de desenvolvimento são a genómica, bio-informática e stem cells 

(medicina regenerativa). 

 

• Farmacêutico – O Canadá é um dos líderes mundiais no desenvolvimento e comercialização de 

genéricos, o que oferece excelentes oportunidades para parcerias com empresas portuguesas 

especializadas neste segmento.  

 

• Energias renováveis – Existem várias oportunidades neste setor em que o Canadá é um dos 

líderes mundiais. O Governo canadiano, tanto a nível federal como a nível provincial, procura 

desenvolver alternativas e promover o investimento no setor, tendo sido lançados vários programas 

de incentivos. Destacam-se a energia eólica e solar, mas há tambem potencial ao nível da 

bioenergia e hidroelétrica.   

 

1.3 Investimento do Canadá em Portugal  

 

Enquanto investidor em Portugal, o Canadá tem um peso ainda relativamente modesto, tendo ocupado 

o 15º lugar no ranking de investidores estrangeiros em 2012, com entradas de capital acima de 127 

milhões de euros.  

 

Das diferentes áreas de oportunidade que o Canadá apresenta enquanto potencial investidor em 

Portugal salientamos as seguintes:  

 

• Tecnologias de Informação e Comunicações; 

 
• Turismo - criação de aldeias turísticas, parques temáticos, cadeias hoteleiras e golfe; 

 

• Indústria florestal e do papel; 
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• Energias renováveis e ambiente; 

 

• Engenharia e serviços, incluindo projetos de cooperação em países terceiros, nomeadamente 

PALOP e Brasil; 

 

• Setor Mineiro – O Canadá é líder mundial e um dos maiores investidores estrangeiros neste setor. 

Várias empresas canadianas já estão a desenvolver operações em Portugal e existe forte interesse 

em descobrir novas oportunidades; 

 

• Aeronáutica; 

 

• Indústria farmacêutica; 

 

• Serviços partilhados às empresas, como por exemplo na área de Contact Centres, setor muito 

desenvolvido no Canadá; 

 

• Setor de transportes ferroviários, em que o Canadá é um dos líderes mundiais na construção de 

carruagens, equipamentos, e desenvolvimento de sistemas logísticos associados aos transportes 

ferroviários.   

 

Vale a pena fazer uma referência à comunidade empresarial luso-canadiana. Algumas empresas e 

empresários, já numa fase avançada de maturidade dos seus negócios, poderão agora reunir 

condições para considerar oportunidades de investimento em Portugal.  

 

1.4 Turismo  

 

O Algarve continua a ser o principal destino dos turistas canadianos, na sua maioria séniores, que 

passam em Portugal estadias prolongadas durante o inverno (Lisboa e a Costa do Estoril também têm 

alguma procura, mas em menor escala). As “vantagens” do turista canadiano prendem-se com um 

nível de consumo/gasto per capita relativamente elevado, estadias mais ou menos prolongadas e 

preferência de grande número de visitantes pelos meses de inverno, ou seja, a nossa época baixa. 

 

Mas para além do sol e mar, outros segmentos de oportunidade são: 

 

• Programas/packages de golfe; 

 

• Turismo touring/cultural, especialmente para as regiões menos visitadas do centro e norte do país; 
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os roteiros históricos e de gastronomia e vinhos podem ser produtos com muito interesse; 

 

• Programas para um segmento mais jovem. Lisboa e Porto como cidades “in” com gastronomia, vida 

noturna, hotéis boutique, etc.; 

 

• Adventure Travel; 

 

• Turismo termal para seniors; 

 

• Desenvolvimento da oferta de pacotes “all-inclusive” poderá tornar Portugal mais atrativo para 

familias com crianças pequenas. 

 

Também o produto MICE (Meetings, Incentives, Conferences & Exhibitions) mostra uma procura 

crescente e Lisboa pode posicionar-se como um destino atrativo.  

 

Um outro fator potenciador de oportunidades ao nível do turismo é o lançamento de uma nova 

companhia aérea, tipo low-cost, no mercado canadiano. Trata-se da ROUGE, subsidiária da Air 

Canada, que vai desenvolver programas de voos regulares para vários destinos europeus. A empresa 

está a considerar a possibilidade de começar a voar para Lisboa em 2014.  

 

 

2. Dificuldades  
 

2.1 Comércio  

 

Verificam-se algumas situações que criam dificuldades acrescidas no acesso ao mercado, para as 

empresas portuguesas:  

 

• Mercado com grande penetração de empresas americanas, muito competitivo e integrado no 

espaço NAFTA (North American Free Trade Agreement);  

 

• Forte penetração de produtos chineses e de outros países asiáticos; 

 

• Grande concorrência de países em vias de desenvolvimento, particularmente em setores como o 

calçado, vestuário, fileira casa e muitos outros. O Canadá desenvolve uma política de ajuda ao 

desenvolvimento através de acordos comerciais que concedem grandes benefícios ao nível de 

tarifas aduaneiras a vários países em vias de desenvolvimento. No caso de Portugal, pelo contrário, 
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aplicam-se as taxas aduaneiras únicas da UE, para muitos produtos bastante elevadas;  

 

• Celebração de acordos bilaterais com vários países concorrentes para alguns produtos (ex. NAFTA, 

Chile, Israel, vários países da America Latina, Bangladesh, Camboja, Vietname e outros); 

 

• Mentalidade um pouco conservadora e avessa ao risco: aceitação de novos produtos ou tendências 

talvez menos imediata do que em países como os EUA e o Reino Unido;  

 

• Inexistência de grandes feiras internacionais;  

 

• Fraca presença de empresas portuguesas e quase inexistência de marcas portuguesas. Na 

generalidade, existe pouco investimento promocional por parte de empresas e associações; 

 

• Fraco conhecimento do potencial da oferta portuguesa;  

 

• Protecionismo e contingentação nalguns setores (certos produtos alimentares, algumas categorias 

de têxteis e confeção, aço e outros). Existência de quotas e barreiras à importação (quotas para 

queijos; proibição de entrada de produtos de carne de muitos países, incluindo Portugal); 

 

• Necessidade de certificação para muitos produtos (materiais de construção, produtos industriais, 

equipamentos e outros), diferentes das regras europeias; 

 

• Algumas limitações no acesso a mercados públicos.   

 

Salvo, algumas exceções, nomeadamente nos setores do vinho e produtos alimentares as relações 

comerciais entre a comunidade empresarial luso-canadiana e as empresas portuguesas são muito 

reduzidas.  

 

2.2 Investimento de Portugal no Canadá  

 

O Canadá é um dos países mais desenvolvidos do mundo, com uma economia pujante e aberta ao 

investimento, e constitui-se como um dos principais parceiros no comércio internacional. É contudo 

uma economia bastante regulamentada, com dois níveis de Governo, federal e provincial, o que em 

muitos setores introduz bastante complexidade no acesso aos mercados. 

 

A própria natureza geográfica do país, o segundo maior do mundo, com significativas diferenças 

regionais e 4 horas 30 minutos de desfasamento horário de costa a costa, tem tambem implicações na 
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capacidade das empresas em entrarem neste mercado. 

 

Naturalmente, determinados setores são protegidos, havendo limitações em termos de direitos de 

propriedade para investidores estrangeiros, como é o caso das telecomunicações, por exemplo.  

 

Noutros setores existem sistemas de “supply management” (que controlam os participantes, volumes 

de produção e por vezes níveis de preços) que se aplicam, nomeadamente, a vários produtos 

agrícolas. Certos setores obrigam a determinados níveis de incorporação doméstica, como é o caso 

das energias renováveis na província do Ontário. 

 

Assim, para investir no Canadá é fundamental conhecer bem as regulamentações deste país, os 

modelos de funcionamento e a integração no contexto norte-americano.  

 

Em muitos casos fará sentido uma abordagem em parceria com empresas canadianas, bem instaladas, 

com estrutura adequada e conhecedoras do mercado.  

 

Por fim, em muitas situações, é também fundamental possuir “massa crítica” para atuar com sucesso 

num mercado de grande dimensão, bastante competitivo e altamente desenvolvido. 

 

2.3 Investimento do Canadá em Portugal  

 

Poderão existir algumas dificuldades relacionadas com o enquadramento laboral português, 

considerado menos flexível do que o canadiano. Para algumas empresas, a localização periférica de 

Portugal poderá ser vista como uma desvantagem no acesso aos mercados do centro e leste da 

Europa.  

 

Por outro lado, existe ainda algum desconhecimento das potencialidades de Portugal em vários 

setores. Naturalmente, as próprias opções estratégicas do Governo canadiano, que mantém a aposta 

na Europa, mas prossegue ativamente o aprofundamento das relações com os BRIC’s, América Latina 

e com os países da zona Trans-Pacífica, podem deslocalizar desfavoravelmente algum potencial de 

investimento. 

 

2.4 Turismo  

 

Existe uma forte e diversificada concorrência, com preços mais competitivos, nomeadamente:  

 

• Destinos nas Caraíbas (Cuba, Rep.Dominicana e outros) e México estão apenas a 3 horas de voo 
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do Canadá e oferecem pacotes “all inclusive” a preços muito competitivos;  

 

• A Flórida está acessível de carro e é um destino tradicional dos “snowbirds” canadianos. Muitas 

familias canadianas têm uma segunda casa na Flórida, ou recorrem ao aluguer anual; 

 

• Bom clima durante todo o ano nestes destinos, sendo o inverno bastante mais atrativo que em 

Portugal; 

 

• Oferta turística doutras zonas dos EUA, nomeadamente Myrtle Beach, California, Las Vegas e 

muitas outras; 

 

• Dólar canadiano tem maior poder de compra deste lado do Atlântico do que em muitos destinos 

europeus; 

 

• Portugal não dispõe de uma oferta interessante de pacotes “all inclusive”; 

 
• Grandes limitações, em termos de ligações aéreas, com voos diretos regulares; 

 

• Pouco conhecimento sobre Portugal e investimento promocional insuficiente. 

 

 

3. Cultura de Negócios  

 

A cultura de negócios é “anglo-saxónica”, baseada no respeito e confiança no cumprimento dos direitos 

e responsabilidades de ambas as partes. As empresas canadianas são regra geral eficientes e 

valorizam boas práticas comerciais.  

 

Os interlocutores canadianos tendem a ser bastante ponderados e gostam de tomar decisões 

baseadas em informação detalhada e consistente. Por isso, não é anormal que os contactos ou 

negociações iniciais possam demorar algum tempo, até que o parceiro canadiano conheça bem e se 

sinta confortável com um novo potencial fornecedor. Normalmente são apreciam formas de negociação 

agressivas e preferem estabelecer ligações estáveis e duradouras.  

 

A pontualidade e preparação prévia das reuniões são muito valorizadas. É comum o negociador 

canadiano pedir muita informação sobre aspetos técnicos, preços e mesmo sobre os planos do 

fornecedor para o mercado. 
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O Canadá é oficialmente um país bilingue - inglês e francês -, o que se torna particularmente 

importante no Quebec. Aí, todos os esforços para comunicar em francês são bastante apreciados. 

 

É também um país marcadamente multicultural, em que convivem pessoas de todas as partes do 

mundo, com diferentes línguas, culturas e religiões. Em muitas situações poderá ser útil conhecer um 

pouco das “sensibilidades” culturais ou costumes dos interlocutores locais. 

 

Na generalidade, o estilo negocial dos canadianos pode dizer-se menos formal que o dos europeus, 

mas talvêz um pouco mais contido que o dos americanos.  


